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Super auditoria no 
impacto das bets

O Tribunal de Contas da União (TCU) vai promover uma super 
auditoria para avaliar o impacto das bets, especialmente nos 

beneficiários do Programa Bolsa Família. Em comunicado aos 
ministros, o presidente do TCU, Bruno Dantas (foto), informou 
que relatório do Banco Central indica que, somente em agosto, 
cinco milhões de pessoas pertencentes a famílias beneficiárias 

do Bolsa-Família gastaram R$ 3 bilhões em bets via Pix. A média 
é de R$ 100 por pessoa. Os números são alarmantes: relatório 
da XP Investimentos aponta que, desde 2018, a participação 
de apostas on-line no orçamento familiar brasileiro deu um 
salto. Triplicou e as classes D/E foram as mais atingidas. E 

mais: de acordo com pesquisas do Itaú realizadas em agosto, os 
brasileiros gastaram R$ 68,2 bilhões em apostas nos 12 meses 

anteriores, sendo que os apostadores perderam R$ 23,9 bilhões. 

Comprometimento no orçamento da saúde

O mercado de apostas também pode repercutir no orçamento da 
saúde porque os atendimentos em saúde mental para pessoas 
que enfrentam problemas com vício em apostas são realizados 

na Atenção Primária à Saúde (APS) e nos Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS). Como a ministra da Saúde, Nísia Trindade, 

afirmou recentemente: o vício em bets é a nova pandemia.
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Defesa  
da SecexConsenso 

do TCU

O procurador-geral 
da República, Paulo 
Gonet, considerou 

improcedente a arguição 
de descumprimento de 
preceito fundamental 
ajuizada pelo Partido 

Novo no Supremo Tribunal 
Federal (STF) contra a 

criação da Secretaria de 
Controle Externo de Solução 
Consensual e Prevenção de 
Conflitos — SecexConsenso 

— do Tribunal de Contas 
da União (TCU). A peça, 

aliás, é uma defesa da 
medida implantada pelo 

presidente do TCU, Bruno 
Dantas, para a solução 

de demandas envolvendo 
a administração pública 

federal de forma consensual.

Pedra angular

Em sua manifestação, 
Paulo Gonet registra: “O 
controle exercido pelo 

TCU nos procedimentos 
de solicitação de solução 

consensual em nada destoa 
da natureza da fiscalização 

contábil, financeira e 
orçamentária delineada nos 
arts. 70 e 71 da Constituição 

da República. Ao 
contrário, assoma-se como 
instrumento vivificador dos 

valores do art. 37, caput, 
que, em última análise, 
figuram a pedra angular 
da arquitetura de todo o 

sistema de controle externo”.

Mandato único

A presidente da OAB-SP, Patrícia Vanzolini, 
primeira mulher a assumir tal função, não deve 
disputar a reeleição. Esse foi um compromisso 

de campanha da criminalista. Ela vai 
conduzir a disputa com eleições totalmente 

on-line, iniciativa inédita na seccional.

Primeiro debate

No Distrito Federal, a eleição para a OAB 
ocorrerá em 17 de novembro, com quatro 

candidaturas por ora confirmadas. O Correio 
vai promover em 22 de outubro, data em 

que todas os pedidos de registro estiverem 
concluídos, o primeiro debate da campanha.

Seguros em debate

O ministro Luis Felipe Salomão, vice-presidente 
do STJ, confirmou presença na 7ª edição 

do Seminário Jurídico de Seguros, marcado 
para 24 de outubro. Promovido pela Revista 
Justiça & Cidadania, pela Escola Nacional de 

Formação e Aperfeiçoamento de Magistrados 
(Enfam) e pela Confederação Nacional das 

Seguradoras (CNseg), o seminário vai discutir, 
no auditório externo do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), temas críticos como o combate 
a fraudes na Saúde Suplementar, os desafios 

regulatórios da atividade seguradora, a 
relação entre os segmentos de seguros, de 
infraestrutura e de meio ambiente, além 
do contrato de seguro na perspectiva da 

revisão e atualização do Código Civil.

“Acho que todo processo 
eleitoral ensina muito. Ensina os 
comportamentos que a gente não 
tinha e passamos a ter. Ensina 
quais os aperfeiçoamentos na 
legislação e uma legislação 
que muda muito é a legislação 
eleitoral, exatamente por esse 
aprendizado que se tem”

Ministra Cármen Lúcia,  
presidente do TSE, no programa  
Roda Viva, da TV Cultura


